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INTRODUÇÃO 

Confluências fluviais são zonas morfologicamente instáveis e sujeitas a intensas trocas de 

energia e sedimentos, especialmente quando inseridas em áreas urbanas ou sob influência de eventos 

extremos (Du et al., 2019). O conhecimento sobre confluências ainda é limitado (Kobiyama et al., 

2016) e novas abordagens são necessárias para sua compreensão. Este trabalho analisa as variações 

espaço-temporais dos ângulos de confluência entre o Rio Rolante e o Arroio da Areia (RS), por meio 

de imagens de satélite e da metodologia adaptada de Pereira et al. (2024).  

METODOLOGIA 

A estimativa dos ângulos de confluência (α, β e γ) se baseou no Método da Circunferência 

Tangente, uma adaptação da metodologia de Pereira et al. (2024) proposta pelos autores. Ela consiste 

em: i) desenhar uma circunferência que tangencia as margens dos três canais; ii) determinar o ponto 

central (P), iii) marcar as larguras nos pontos de tangência; iv) traçar os raios entre o ponto central 

(P) até os limites das larguras tangentes (a, b e c); e v) calcular os ângulos pela Lei dos Cossenos, 

com base nas distâncias euclidianas entre os pontos de interseção (Figura 1). Os dados obtidos foram 

interpretados por meio do Diagrama de Ângulos em Confluência, proposto por Kobiyama et al. 

(2016), que permite a visualização da evolução das confluências.  

Figura 1 - Representação dos ângulos de confluência e parâmetros do Método da Circunferência Tangente. 

 

RESULTADOS 

A Tabela 1 resume os valores obtidos para os ângulos α, β e γ. Os bancos de areia foram 

considerados como parte integrante das margens do canal nessa análise.  

Tabela 1 - Ângulos de confluência entre o Rio Rolante e o Arroio da Areia 
Período Jul/2010 Out/2013 Nov/2016 Set/2017 Ago/2019 Ago/2022 

α (°) 61 68 80 66 73 83 

β (°) 138 151 146 149 130 153 

γ (°) 161 141 134 145 157 124 

Observou-se um aumento de 22° no ângulo α (entre o canal principal e o tributário), o que 

sugere uma expansão progressiva da confluência e intensificação da colisão entre os fluxos (Shen et 
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 al., 2022). As variações de β refletem ajustes morfológicos e sedimentares pontuais, destacando-se o 

valor mínimo de 130º em 2019, que podem ser associados à erosão e deposição diferencial. O ângulo 

γ diminuiu de 161° para 124° no período, sugerindo fechamento do canal de jusante e formação de 

zonas de menor velocidade, o que corrobora com o estudo de Shen et al. (2022).  

O evento de 2017 provocou redução temporária de α e instabilidade nos bancos de areia. O 

Diagrama de Ângulos em Confluência evidenciou as maiores variações morfométricas em 2010, 2019 

e 2022 (Figura 2). O ponto de confluência (P) deslocou-se para a jusante até 2019, com recuo para a 

montante entre 2019 e 2022 (Figura 3), refletindo alterações no leito e sedimentos. Os resultados 

corroboram estudos que destacam a influência de fatores naturais e antrópicos na dinâmica dos 

ângulos de confluência (Santos et al., 2022; Islam et al., 2021). 

Figura 2 - Diagrama de Ângulos em Confluência entre o Rio 

Rolante e o Arroio da Areia 

Figura 3 - Variação espacial da localização do ponto 

(P) ao longo do período de avaliação 

  

CONCLUSÕES 

A oscilação dos ângulos α, β e γ entre 2010 e 2022 confirma a natureza dinâmica da confluência, 

sujeita a processos cíclicos de erosão e deposição, influenciados por fluxo hídrico, sedimentação e 

ações antrópicas. O evento de 2017 impactou diretamente a configuração dos canais. O Diagrama de 

Ângulos em Confluência revelou um comportamento relativamente homogêneo, mas com variações, 

onde o ângulo γ apresenta os maiores valores observados. O ponto central (P) apresentou 

deslocamento a jusante nos primeiros anos e posterior recuo a montante no período final. Em síntese, 

o estudo demonstrou aplicabilidade e eficácia do Método da Circunferência Tangente na detecção de 

variações espaço-temporais das confluências fluviais e evidenciou a dinâmica complexa da 

confluência fluvial entre o Rio Rolante e o Arroio da Areia.  
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